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SUPERCOPA DO BRASIL

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) oficializou, ontem, a 
Arena Pantanal, em Cuiabá, como sede da decisão da Supercopa do 
Brasil entre o atual campeão brasileiro e da Copa do Brasil,  
Atlético-MG, e o Flamengo, vice da Série A no ano passado. Brasília 
era o destino preferido da CBF, mas a alta taxa de contágio de 
covid-19 na capital do país fez com que o governador Ibaneis Rocha 
vetasse a realização de eventos esportivos com público no Distrito 
Federal. A decisão será no próximo dia 20, às 16h.

O 
duelo pelo domínio do 
planeta bola está defi-
nido. A vitória do Chel-
sea, ontem, por 1 x 0, 

sobre o Al-Hilal, da Arábia Sau-
dita, confirmou as expectativas 
para a final do Mundial de Clu-
bes da Fifa. No sábado, os cami-
nhos dos Blues se cruzarão com 
os do Palmeiras, às 13h30, no Es-
tádio Mohammed Bin Zayed, na 
disputa pelo título inédito para 
ambas as equipes.

Pelo lado alviverde, além de 
consolidar um projeto vitorioso 
de um 2021 que terminou com o 
bicampeonato seguido da Liber-
tadores, a obsessão pelo Mundial 
também significa dar fim aos gra-
cejos rivais. Mas para ter um final 
feliz, e totalmente diferente da 
decisão intercontinental de 1999 
— quando foi derrotado por ou-
tro inglês, o Manchester United 
de David Beckham —, o Palmei-
ras precisará passar por cima do 
atual manda-chuva da Europa. 
Um Chelsea que perdeu apenas 
quatro vezes na atual temporada. 

A missão palestrina é difícil, 
mas não impossível. Apesar da 
incontestável superioridade do 
futebol europeu em relação ao 
sul-americano, o Chelsea não 
vive o seu auge técnico e físico. 
No embarque para o torneio, ha-
via desconfiança na bagagem. 
No último compromisso antes 
da estreia diante do Al-Hilal, os 
Blues sofreram para superar o 
modesto Plymouth Argyle, da 
terceira divisão nacional, pela 
quarta rodada da Copa da Ingla-
terra. Eles precisaram da prorro-
gação para virar o jogo (2 x 1) e 
evitar o vexame em casa.

Fragilidade londrina

Ontem, sem o melhor técni-
co do mundo, Thomas Tuchel, 
à beira do gramado, as fragilida-
des londrinas seguiram expos-
tas. Apesar do bom início, com 
expectativa de placar elástico 
após o gol de Lukaku, os ingle-
ses demonstraram uma marca-
ção frouxa. O esquema 3-4-2-1 
do Chelsea era uma faca de dois 
gumes. Ao mesmo tempo em que 
oferecia qualidade na saída de 
bola e investida veloz pelas pon-
tas, desprotegia o pesado mio-
lo de zaga formado por Rüdiger, 
Thiago Silva e Christensen.

Por falta de pontaria, os saudi-
tas não conseguiram aproveitar 
os buracos ingleses. Mas, na se-
gunda etapa, eles estiveram pró-
ximos do empate e deram traba-
lho ao goleiro Kepa. O espanhol 
fez, pelo menos, dois milagres 

MUnDIAL DE CLUBES   Palmeiras enfrentará na final de sábado um Chelsea que desembarcou em Abu Dhabi sob desconfiança e com 
fragilidades expostas até pelo eliminado Al-Hilal. Listamos pontos a serem explorados por Abel Ferreira na disputa pelo título inédito

Sabe bem o que vem 
pela frente

VICTOR PARRINI*

 O centroavante belga Lukaku comemora o gol da vitória protocolar do Chelsea contra o Al Hilal, da Arábia Saudita, em Abu Dhabi

 Giuseppe Cacace/AFP

A ascensão do zagueiro Luan
Luan sofreu calado com a 

enxurrada de críticas recebidas 
por falhas em jogos decisivos 
em 2021. A principal delas foi 
um pênalti cometido na semi-
final do Mundial de Clubes no 
Catar. O francês Gignac conver-
teu a cobrança e o Tigres tomou 
do Palmeiras o sonho de jogar a 
final do torneio naquela ocasião. 
Luan virou vilão.

Um ano depois, o defensor 
retornou ao torneio da Fifa. Fez 
uma partida impecável diante 
do Al Ahly na vitória por 2 x 0 e 
foi até mais seguro do que o par-
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Chelsea x Palmeiras
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“Se eu pudesse 
falar alguma coisa 

para o Luan do 
passado, diria: 

Que bom que não 
desistiu nem se 

vitimizou”

Luan, zagueiro do Palmeiras

debaixo das traves. Não à toa, o 
arqueiro foi o melhor jogador da 
equipe inglesa na partida.

Presente no estádio, o técnico 
do Palmeiras, Abel Ferreira, pode 
ter gostado ou ficado, no míni-
mo, aliviado com o que viu. Cer-
tamente, fez as tradicionais ano-
tações e deu início à estratégia 
para a batalha derradeira. Ima-
ginando-a, não é loucura afir-
mar que o contra-ataque será a 
principal arma no jogo pensado 
pelo treinador. O lusitano conta 
com o material humano capaci-
tado para o serviço: o trio ofen-
sivo composto por Dudu, Rony e 
Raphael Veiga. 

Trio ofensivo

No duelo da semifinal contra 
o Ah Ahly, a trinca palmeirense 
só não funcionou por comple-
to porque Rony esteve ofusca-
do. Mesmo assim, Dudu e Veiga 
deram conta do recado. As tra-
mas rápidas e passes na medi-
da foram providenciais para a 
vitória que eleva o patamar da 
equipe para a decisão mais im-
portante da história centenária 
do clube paulista. 

Características do futebol sul
-americano, a garra e a vontade 
podem ser outros trunfos pal-
meirenses. Afinal, talvez isso 
o bilionário Chelsea não possa 
comprar. Pelo o que se viu da 
exibição londrina, falta espíri-
to aguerrido nos momentos de 
dificuldade. Conhecedor do fu-
tebol brasileiro, o capitão da Se-
leção, Thiago Silva, pode injetar 
isso no time. Ele também afasta 
as declarações de que europeus 
tratam o Mundial com desdém.

“Isso não existe. Nem vocês 
gostam de perder par ou ím-
par, imagina um jogo de fute-
bol. Principalmente o Chelsea, 
que perdeu essa competição 
em 2012 para o Corinthians. Eu, 
como um bom brasileiro, estou 
tentando motivar todo mundo, 
mas acho que a motivação tem 
que estar dentro de cada um. E 
temos motivação de sobra pa-
ra este campeonato”, garantiu 
o brasileiro em entrevista ao 
Bandsports.

Assim como em seu hino, o 
Palmeiras e seu torcedores sa-
bem bem o que vem pela frente. 
Mas o que se espera, é um final 
diferente de tudo aquilo que o 
clube viveu e comemorou. Sob 
forte ansiedade, Abu Dhabi vi-
verá dias de expectativas com 
uma torcida que, certamente, 
continuará a cantar e vibrar. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ceiro Gustavo Gómez, paraguaio 
apontado como um dos melho-
res do futebol sul-americano em 
sua posição. A atuação foi fun-
damental para que o Palmeiras 
conquistasse a vaga na final do 
Mundial de Clubes, em Abu Dabi.

O zagueiro diz que mudou. 
“Aquele Luan que cometeu um 
pênalti contra o Tigres não é 
melhor nem pior que o Luan 
que está aqui hoje. Minha vida e 
trajetória são baseadas na cons-
tância. Tenho certeza de que vou 
colher grandes frutos”, respon-
deu o zagueiro. 

“Se eu pudesse falar uma 
coisa para o Luan do passado, 
diria: ‘Que bom que você não 
desistiu e se vitimizou. Que 
bom que trabalhou calado e deu 
a volta por cima e hoje colhe os 
frutos desse trabalho bem-fei-

Luan celebra 
o título da 

Libertadores 2020 
com os filhos

to’”, afirmou o próprio jogador.
Não é de hoje que Luan tor-

nou-se um zagueiro seguro. Ele 
tem mantido regularidade há 

alguns meses. Cresceu na reta 
final da Libertadores e provou 
ser um zagueiro confiável. “O 
jogo contra o Al Ahly foi o mais 

feliz da minha vida. Não para-
va de olhar para meus pais na 
arquibancada. É difícil conseguir 
a glória nesse esporte”, disse.


